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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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ANÁLISE DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE BASES 
GALÊNICAS DE DUAS FARMÁCIAS DE MANIPULAÇÃO DA 

REGIÃO OESTE DO PARANÁ

CAPíTUlO 3

Helena Teru Takahashi Mizuta
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Keitia Couto dos  Santos
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Josueli Camila Timbola
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Rodrigo Hinojosa Valdez
Instituto Federal do Paraná

Cascavel – Paraná

RESUMO: De acordo com as Boas Práticas de 
Manipulação em farmácias, os medicamentos 
não-estéreis e  cosméticos  devem  possuir  
qualidade  conforme especificações 
determinadas  por códigos  oficiais  nacionais,  
visando  à  segurança  e  eficácia  do  seu  
uso. Os contaminantes  microbianos  em  
medicamentos  e/ou  cosméticos  podem 
resultar  em  alterações  físico-químicas,  além  
de  poder  influenciar  na  ação terapêutica, bem 
como a aceitação do mesmo pelo consumidor. 
O presente trabalho teve como objetivo realizar 
análises microbiológicas para verificar a 
qualidade de bases  galênicas  preparadas  por  
duas farmácias de manipulação do município de 
Cascavel, uma localizada no centro e a outra na 
periferia do município. Foram coletadas dezoito 

amostras contendo aproximadamente 30 g, 
entre o período de agosto/2015 a junho/2016.  
As análises microbiológicas consistiram  em: 
Contagem  Total  de  Bactérias  Mesófilas  e  de  
Bolores  e Leveduras e na  pesquisa  de  micro-
organismos patogênicos: Staphylococcus 
aureus, Pseudomonas aeruginosa e Escherichia 
coli conforme  descrito  por Carturan  e  Hansen  
(2014).   Das  dezoito  amostras  analisadas,  
todas encontravam-se dentro dos limites 
da Farmacopeia Brasileira (2010) na qual 
determina: Até 2,00x103 UFC/g para bactérias 
mesófilas e até 2,0x102 UFC/g para bolores e 
leveduras. Os resultados encontrados  tanto  
para  bactérias  mesófilas  quanto  para  bolores  
e  leveduras variaram  entre  < 30  e  6,00x101 

UFC/g.  Em  relação  à  pesquisa  de  micro-
organismos patogênicos,  estes  não  foram  
encontrados nas  amostras  analisadas. Os 
resultados obtidos foram  satisfatórios  para  
ambas  as  farmácias. Estas avaliações 
microbiológicas são de suma importância, 
pois indicam parâmetros quanto à qualidade 
microbiológica de  produtos  farmacêuticos,  
garantindo  assim  a  eficácia  e  segurança  no  
uso pelos consumidores.
PAlAVRAS-CHAVE: Controle  de  qualidade  
microbiológico,  farmácia  de  manipulação,  
bases galênicas

ABSTRACT: According to the Good Practices 
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of Handling in pharmacies, non-sterile and cosmetic medicines must have quality 
according to specifications determined by official national codes, aiming at the safety 
and effectiveness of their use. Microbial contaminants in medicines and / or cosmetics 
can result in physico-chemical alterations, in addition to being able to influence in 
the therapeutic action, as well as the acceptance of the same by the consumer. The 
present work had as objective to carry out microbiological analyzes to verify the quality 
of galenic bases prepared by two pharmacies of manipulation of the municipality of 
Cascavel, one located in the center and the other in the periphery of the municipality. 
Eighteen samples containing approximately 30 g were collected between August / 
2015 and June / 2016. Microbiological analyzes consisted of: Total Count of Mesophilic 
Bacteria and Mold and Yeast and in the research of pathogenic microorganisms: 
Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa and Escherichia coli as described 
by Carturan and Hansen (2014). From the eighteen analyzed samples, all were within 
the limits of the Brazilian Pharmacopoeia (2010) in which it determines: Up to 2.00x103 

CFU/g for mesophilic bacteria and up to 2.0x102 CFU/g for molds and yeasts. The 
results found for both mesophilic bacteria and for molds and yeasts ranged from > 30 
to 6.00x101 CFU/g. Regarding the research of pathogenic microorganisms, these were 
not found in the analyzed samples. The results obtained were satisfactory for both 
pharmacies. These microbiological evaluations are of paramount importance, as they 
indicate parameters regarding the microbiological quality of pharmaceutical products, 
thus guaranteeing the efficacy and safety in the use by the consumers.
KEYWORDS: Microbiological Quality Control; pharmacy of manipulation; galenic bases

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com a legislação nacional atual, considera-se como base galênica: 
“Preparação composta de uma ou mais matérias-primas, com fórmula definida, 
destinada a ser utilizada como veículo/excipiente de preparações farmacêuticas ʺ 
(BRASIL, 2013); ou ainda  são considerados como “veículos de natureza líquida ou 
semissólida destinados à incorporação de substâncias ativasʺ (BRASIL, 2012).

A farmácia magistral é considerada como um importante segmento do mercado 
brasileiro de medicamentos (BONFILIO et al., 2010). A vantagem de se adquirir produtos 
manipulados seria o custo bem menor  quando  comparado  ao  industrializado,  porém,  
deve-se  garantir  sua  qualidade  microbiológica  para  que  o consumo ocorra de 
forma segura (CARVALHO ; MARTINI; MICHELIN, 2011)

A Resolução de Diretoria Colegiada – RDC no. 67, de 8 de outubro de 2007 
estabelece as Boas Práticas de Manipulação de preparações magistrais e oficinais 
para uso humano em farmácias desde a manipulação, conservação e dispensação 
de preparações magistrais e oficinais, bem como para aquisição de matérias-primas e 
materiais de embalagem (BRASIL, 2007).

A adesão dos funcionários da farmácia magistral, às Boas Práticas de Manipulação, 
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juntamente com as especificações das matérias-primas e caracterização do produto 
durante o desenvolvimento, são considerados como os três fatores-chave para garantir 
a qualidade dos medicamentos ou cosméticos (HIYAMA, 2010).

A farmácia deve assegurar a qualidade físico-química e microbiológica de todos 
os produtos que são, de alguma maneira, manuseados antes da sua dispensação. 
(BRASIL, 2007).

Os medicamentos e cosméticos constituem-se como fontes de nutrientes e 
condições que favorecem o crescimento microbiano. Produtos que apresentam um 
alto teor de água na sua constituição seriam os mais críticos, já que a contaminação 
poderá vir das diferentes etapas do preparo e/ou das matérias-primas. (LUCENA, 
2014).

Os limites microbianos estabelecidos para as bases galênicas são: Até 2,00 x 
103UFC/g para a contagem total de bactérias mesófilas, até 2,00 x 102 UFC/g para 
a contagem de bolores e leveduras e ausência dos patógenos: Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus em 1 g ou 1 mL e ausência de 
Salmonella spp. em 10 g ou 10 mL (BRASIL, 2010).

As farmácias magistrais devem se preocupar com a qualidade dos produtos 
estéreis, uma vez que os desvios da qualidade podem ter como consequências 
prejuízo ao usuário, podendo desenvolver patologias severas, dependendo do seu 
estado imunológico (MOTA; OSHIRO JÚNIOR; CHIARI-ANDRÉO, 2012).

O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade microbiológica de amostras de 
bases galênicas manipuladas por duas diferentes farmácias magistrais do município 
de Cascavel, PR.

2 |  MATERIAIS E METODOS

2.1 Coleta das Amostras de Bases Galênicas 

No período de julho de 2016 a agosto de 2017, foram coletadas dezoito amostras 
de bases galênicas proveniente de duas farmácias de manipulação localizadas no 
município de Cascavel, Paraná. Uma delas se localizava no centro e a outra, na 
periferia da cidade.

2.2 Análises Microbiológicas de Bases Galênicas 

Foram analisados um total de dezoito amostras de bases galênicas. Foram 
coletados 30 g de cada amostra em frascos estéreis. As análises microbiológicas 
consistiram em: Contagem de Bactérias Mesófilas, Bolores e Leveduras conforme 
descrito na Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010) e pesquisa de micro-organismos 
patogênicos: Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli 
conforme descritos por Carturan e Hansen (2008).
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3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises microbiológicas realizadas nas bases galênicas: 
Contagem de bactérias mesófilas aeróbias, contagem de Bolores e Leveduras e 
pesquisa de bactérias patogênicas: S. aureus. E. coli e P. aeruginosa estão descritas 
abaixo (tabela 1).

Os resultados da contagem de bactérias mesófilas variaram de < 30 UFC/g a 
6,00 x 101 UFC/g e a contagem de bolores e leveduras, de < 30 a 1,00 x 102 UFC/g. 
A pesquisa de micro-organismos patogênicos indicou ausência de S. aureus, P. 
aeruginosa e E. coli em 1 g de todas as bases galênicas analisadas. Estes resultados 
demonstraram que, pelos parâmetros microbiológicos analisados, os produtos 
encontravam-se dentro dos limites estabelecidos por órgãos oficiais. 

As formas farmacêuticas sólidas apresentam baixa atividade de água, que não 
favorecem a proliferação microbiana (VO; LOU; KUPIEC, 2014). Por outro lado, os 
produtos líquidos e semi-sólidos, por exemplo, as bases galênicas, por terem maiores 
valores de atividade de água, são mais críticos em relação ao controle microbiológico. 
Porém, apesar disso, o presente estudo demonstrou que a qualidade microbiológica 
das bases galênicas encontravam-se dentro dos parâmetros preconizados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Estes resultados indicam que, 
provavelmente, as duas farmácias com manipulação, das quais foram coletadas 
as amostras, vem cumprindo com as normas de boas práticas de manipulação de 
medicamentos e/ou cosméticos, pois, conforme Vo, Lou e Kupiec (2015) o controle 
da contaminação é uma atividade preventiva que envolve adesão consciente dos 
colaboradores às Boas Práticas de Manipulação.

Amostras
Contagem Total de 
Bactérias Mesófilas 

Aeróbias (UFC/g)

Contagem de Bo-
lores e leveduras 

(UFC/g)

Pesquisa de 
Bactérias Pato-
gênicas* em 1 g

Base Xalifin 15 < 30 < 30 Ausentes
Creme Base com Adipol e Celu-

linol < 30 6,00 x 101 Ausentes

Base 25 Polawax não-iônica 3,00 x 101 < 30 Ausentes
Base 29 não-iônica < 30 < 30 Ausentes

Creme Hidratante de Aveia < 30 < 30 Ausentes
Base Aristoflex Gel 3,00 x 101 < 30 Ausentes

Pomada Lano Vaselina < 30 < 30 Ausentes
Gel Aristoflex 1% < 30 < 30 Ausentes

Sabonete líquido cremoso < 30 3,00 x 101 Ausentes
Base Hostacerin Saf Gel Creme < 30 < 30 Ausentes

Base 29 Creme não Iônico Hidro-
quinona < 30 < 30 Ausentes

Base Carbopol < 30 < 30 Ausentes
Base 42 Natrozol 2% < 30 < 30 Ausentes

Base 25 CR não-iônico Polawax < 30 < 30 Ausentes
Creme Hidratante de Aveia 6,00 x 101 < 30 Ausentes

Base Aristoflex gel < 30 < 30 Ausentes
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Base 25 Polawax  não-iônico < 30 < 30 Ausentes
Base 29 não-iônica < 30 1,00 x 102 Ausentes

 Tabela 1 – Resultados das análises microbiológicas das bases galênicas
*S. aureus, P. aeruginosa e E. coli

Na literatura, encontram-se poucos trabalhos relacionados e com resultados 
inadequados quanto ao controle microbiológico, quando comparados com os resultados 
obtidos no presente trabalho.

Carvalho, Martini e Michelin (2011), após analisarem sete amostras de filtro 
solar em gel adquiridas de farmácias de manipulação do município de Araras, SP, 
observaram que aos menos uma das sete amostras analisadas foi reprovada, devido 
ao crescimento de micro-organismos totais ser superior ao limite permitido e por 
apresentar patógenos.

Ao analisar uma amostra de creme hidratante manipulada por três diferentes 
farmácias magistrais do município de Palmas, TO, Santos (2015) verificou que uma 
das amostras encontrava-se inadequada para o consumo por estar contaminada por 
mesófilos totais acima do estabelecido pela legislação.

Conforme descrito no Guia de Controle de Qualidade de Cosméticos (BRASIL, 
2008), a verificação da qualidade microbiológica para determinar os pontos críticos  
de contaminação e estabelecer normas constitui-se em um dos atributos essenciais 
para o desempenho adequado, segurança, eficácia e aceitabilidade dos produtos 
cosméticos ou medicamentos. A legislação atual preconiza que a avaliação da qualidade 
microbiológica de bases galênicas seja realizada por meio de monitoramento mensal 
de ao menos uma base e por rodízio considerando-se base e manipulador e todos os 
tipos de base devem ser analisados anualmente (BRASIL, 2007).

Estudos posteriores devem ser realizados envolvendo principalmente as análises 
de controle de qualidade microbiológico de produtos líquidos e semi-sólidos, para 
monitorar a qualidade e garantir a eficácia e a segurança dos consumidores.

4 |  CONClUSÃO

Das dezoito amostras de bases galênicas coletadas de duas farmácias de 
manipulação do município de Cascavel, PR, todas apresentavam-se dentro dos 
parâmetros microbiológicos estabelecidos pelos códigos oficiais nacionais. Estes 
resultados indicam que as normas de Boas Práticas de Manipulação estão sendo 
cumpridas garantindo eficácia, segurança e aceitabilidade dos produtos pelos seus 
consumidores.
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